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Os teus pés  

Quando não posso contemplar teu rosto, 
contemplo os teus pés. 
 
Teus pés de osso arqueado, 
teus pequenos pés duros. 
 
Eu sei que te sustentam 
e que teu doce peso 
sobre eles se ergue. 
 
Tua cintura e teus seios, 
a duplicada purpura 
dos teus mamilos, 
a caixa dos teus olhos 
que há pouo levantaram voo, 
a larga boca de fruta, 
tua rubra cabeleira, 
pequena torre minha. 
 
Mas se amo os teus pés 
é só porque andaram 
sobre a terra e sobre 
o vento e sobre a água, 
até me encontrarem. 
 

 

 



O insecto  

Das tuas ancas aos teus pés 
quero fazer uma longa viagem. 
 
Sou mais pequeno que um insecto. 
 
Percorro estas colinas, 
são da cor da aveia, 
têm trilhos estreitos 
que só eu conheço, 
centimetros queimados, 
pálidas perspectivas. 
 
Há aqui um monte. 
Nunca dele sairei. 
Oh que musgo gigante! 
E uma cratera, uma rosa 
de fogo humedecido! 
 
Pelas tuas pernas desço 
tecendo uma espiral 
ou adormecendo na viagem 
e alcanço os teus joelhos 
duma dureza redonda 
como os ásperos cumes 
dum claro continente. 
 
Para teus pés resvalo 
para as oito aberturas 
dos teus dedos agudos, 
lentos, peninsulares, 
e deles para o vazio 
do lençol branco 
caio, procurando cego 



e faminto teu contorno 
de vaso escaldante! 

 
 

Cuerpo de mujer...  

Cuerpo de mujer, blancas colinas, muslos blancos, 
te pareces al mundo en tu actitud de entrega. 
Mi cuerpo de labriego salvaje te socava 
y hace saltar el hijo del fondo de la tierra. 
 
Fui solo como un túnel. De mí huían los pájaros 
y en mí la noche entraba su invasión poderosa. 
Para sobrevivirme te forjé como un arma, 
como una flecha en mi arco, como una piedra en mi honda. 
 
Pero cae la hora de la venganza, y te amo. 
Cuerpo de piel, de musgo, de leche ávida y firme. 
¡Ah los vasos del pecho! ¡Ah los ojos de ausencia! 
¡Ah las rosas del pubis! ¡Ah tu voz lenta y triste! 
 
Cuerpo de mujer mía, persistiré en tu gracia. 
Mi sed, mi ansia si límite, mi camino indeciso! 
Oscuros cauces donde la sed eterna sigue, 
y la fatiga sigue, y el dolor infinito. 
 

 


